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- Depois de ter refieetido | por muito tempo sobre isto fez este tirur= 
gião fabricar pelo Sr. Collin um explorador metallico (Fig. “6jno qual. 
procurou reuniras condições de facilidade de introdueção, adoptando , 

“ aformacem cotovelto, à precisão dos dados exploradores, por meioda 

. semi-oliva remba. e 

Para que este, instrumento possa servir em todos « os casos mana 

“dou fazer uma serie e de cinco semi-olivas (Pig. 7 ») que se podem - 

“Fi 7 

- parafusar na extremidade da haste metallica eque: se conservam | 

“fixas sobre uma pequena lamina de metal branco. 

Manejado com brandura, e segundo as boas regras do cathetesismo, o 

- este instramento lhe tem sido muito util. 

THERAPEUTICA o 

CONTRIBUIÇ: ÃO PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DE 

GOA E PÓ. DA BAHIA; SUA. PROCEDENCIA, IDENTIDADE, 

COMPOSIÇ ÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; “ACI- = 

DO CHRYSOPHANICO . 

vII 

“Analyse chimica do pó de Goa. 

Embora com prejuizo da ordem chronologica seguida até. aqui, 
“aproveitamos o extracto de um trabalho do Dr. H, Blanc, publicado 

no Jourmil de Thérapeutique de 22 de Maio de 1875 (V. Gas. 
| Hebdom. de 4 de Junho do mesmo anno) onde vem a analyse chi- 

— mica do pó de Goa, segundo o professor Attheld, cujos escriptos. 

º sobre este assumpto não pudemos: obter, é aos quaes se referem « 0 

“artigo precedente e e alguns dos que se seguem,
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RE o De. Blanc ainda” considerava esté : pó fabricado em Goa pelo 
que não adinira. que o professor Gibler o chamasse remedio oriéntal: . 

“Eis aqui. É composição os vo No 

o “Huinidade, ( Cerca de. .ccrceasrerrinio : 
Um: principio. saccharino....ccc cce nceniiio 
“. Um ou mais principios amargos, .... go e. 
-- Uina variedade d'arabina.......ececres e 
“Ácido: chrysophanico... dercrrasaanice res 

Corpos resinosos...,..... : 
Fibras lenhosas.......... 
Siúras, minerags. «.. ic. 

= No mesmo artigo aceroscenta-se ainda, que o pô de Goa é quasi, Ê 

E: isoluvel wagua fria, Tratado pela agua fervente, cede 7 por. 100 de 

seu peso, Continuando. a laval-o som. agua quente ainda se obtem - 

uma solução muito fraca: Os. 90 por 100 de pó. insoluvel, ou, quasi 

de todo insoluvel nº agua, tratados pela benzina depois de seccos dis-- 

Sglvem-se quasiinteiramente, e são constituidos, s segundo Attheld, » pelo. 

acido ehrysophanico. | 

O Dr. Blanc tratou a bordo, e. rapidamente curou todos os casos de 
impigem. (ringworm) nos. -quaes pouco aproveitára o sublimado e a 

tinctura Piodo, e pensa que o. mesmo. remedio poderá ser. applicado 

com q. mesmo, poveito contra a tinea favosa, a tinea decalvans, ea 

tinca: sycosis, e grande numero de dermatoses chronicas não “paras 

sitarias, tendo- o. elle já. empregado. com vantagem no chloasma. o 

O modo de o applicar é em fricção secca, ou. misturado. com: asma . 
ardente, 

VIR 

- Na à ordem. chronologica. seria este 0 Ioga competente para. o. ineo 

o teressante discurso do. Sr. professor Cunha Vianna, de- Lisboa, 

“sobre a áraroba, pó de Goa e pó. da Bahia, proferido na Sociedade , 

das Sciencias Medicas em: 8. d'Abril de 1876. Este documento” já o 
ficou arehivado- no nosso numero. de Julho do. anno passado, 

Rua ao ul poderá Pecorrero leitor. 



» de Goa n nas molestias da pelo 

“arta de Sir Joph Fayrer ao « Med. Times & Gate o de: . 

3 de: Dezembro de 1876.) Vo 

sr Editor. —No Medical Times & “Gaeite de %M de Outro 

* de 4874 dei noticia de um remedio proveitoso no, tratamento de-cer- 

“tas affceções cutaneas, bem conhecido na India com o nome.de. pó, de - 
Goa. Isto provocou, algumas importantes informações sobre o as- - 

o sumplo por parte'do Dr. 3. F, da Silva. Lima, da Bahia, Brazil, as. 

- quaes appareceram no mesmo: jornal de 6 de Março de 1975; e 

- subsequentemente por parte do professor Atfield no Pharmaceutical . 

Journal de 13 de Março, e tambem do Sr. E. H. Holies, no. mesmo e 

períodico, de 10 d'Abril do mesmo anno. 

— Mostram claramente estes eseriptos que a droga em questão 6. rom o 

- ducto (pilliou amago). de uma arvore da familia das Leguminosas, 

“que habita no Brazil, onde ella é outras sãô conhecidas pelos nomes 

de araroba, arariba ou pau vermelho; e que contém acido chry-. 
sophanico em grande quantidade — mesmo até 85 por 400.- E 

- O Sr. Holmes pensa: que ella pode ser producto de. uma especie 

de Gesalpinia, e diz queo Dr. Bomfim, professor de Dotanica na Bahia, | 

afirma que o termo araroba ou arariba é applicado a diversas - 

arvores pelos indígenas, e que aqueilas a que Martins dera esse nome 
" não fornecem aquella droga. Julga elle que a arvore que a dá não 

- está delerminada ainda pelos botanicos. 
Diz-me o meu velho amigo e mestre, O professor, Baltour, que 

possue no Jardim: Botauico de Edimburgo uma planta que.se julga 

ser a que produz o pó de Goa. ! Temos, pois, esperanças. de 

E obter algumas informações seguras sobre este ponto ainda obscuro. 

"Ha duas formas deste pó usado na India—o pó de Goa e o póda. 

Báhia-provavelmente identiços, ou-cbrysarobina, como os chamam, 

e São justamente considerados remedios poderosos e eficazes no-lpas 

E provavelimente a que daqui levow onosso amigo. e colaborador, o Bro pr. 7 - 
Le Paterson, se
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“tamento das molestias cutaneas: Folgo de ver que este assumpto E 

. mereceu a atenção: da classe medica em Inglaterra, e que.o Dr. 

B. Squire o assigualou à profissão em um. artigo no Pharmaceutical = 

Journal de 16 do corrente, recommendando—que o principio activo. 
- seja. empregado. em uma pomada feita com. acido. chrysophanico, 

dissolvendo- -o em banha, ou em benzol quentes, do que resalta um 

 unguênto perfeito, que nada tem de aspero, arcento, nem: procipi- 
tado. 

Pensa o Dr, Squire que debaixo desta forma será o medicatnento 

mais efficaz do que o pó de Goa applicado pelo methodo ordinario, - 

isto é, misturado com agua, vinagre oy sumo de limão; e assim ” 
poderá a ser. Mas devo declarar que nunca observei Ó inconveniente 

- por elle apontado, de sepsrar-se da pelle o remedio em forma de 

Pó quando secca a applicação.. 
“Verifiquei que rara vez eram necessarias mais de. duas ou tres 

 applicações, e que elle produzia o mais satisfaciorio. resultado. 

É tambem possivel que, se a pomada é melhor do que a preparação 

aquosa ou acida- com o pó, este, como q produz a natureza, seja. 

mais efficaz em unguento, do que o acido: chrysophanico nºelle 

contido; é pode ser preparado assim quando se queira. Seja, porém, . 

como fôr; é-me grato saber que este valioso. remedio vae provasvel- 

tente encontrar acceitação neste paiz; e espero queo Dr. Squire, 

e dutros conlinuarãõ as suas investigações a respeito. da sua ver- 
dadeira importancia. 

Dezembro 19 Sou cte —J. agr. 

X 

“Tratamento da impigem pelo acido ebmysophanico, pelo 

Dr. Balmano Squire 

- (Brit, Med. Journal de 27 de Janeiro de 187. V 

Em resposta 20 Dr. Foulis direi, que não é muito. provavel conterem o 
o pó de Goa por qualquer forma as folhas da Cassia alata O que 

até agora se sabe ácerca da composição d'este pó é, que elle procede 

de alguma especie de arvore leguminosa, provavelmente da medulla o 

ou amago da haste ou dos ramos,
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Não obstante, é de muito interesse a sua” comunicação, por. ser. 

“tambem leguminosa a Cassia alata. “O acido chrysophanico,: que 

*existeno pó de Goa até à proporção de 85 por 100, foi tambem 

- extrabido da raiz do rhuibarbo medicinal, da qual forma 2 Y, por | 
100, e foi encontrado egualmente na raiz-da labaça. Mas,:s segundo as 

numerosas aulhoridades que consultei, tenho razões para crer que 

não foi encontrado o acido chrysophanico nas plantas que fornecem" 

“Os sennes (Cassia elongata, lanceolata e obovata;) porem nada possôó 

dizer a respeito da Cassia alata. 

Quanto à questão de aproveitarem contra a impigem 0 pó de. Goa 
-ou as folhas da Cassia alata, cubapre lembrar que ha duas especies 

de impigem (ringworm) a saber: a impigem propriamente, e a 

- impigem de uma especie menos exclusiva, Sob a ultima qualifica- 

“ção eu incluiria O que se conhece com .o. nome de Impigem da | 
India—que é uma designação muito comprehensiva, e guarda a 

mesma, relação pára a impigem ingleza como um imperio para um. 

reino; por exemplo, não requer a presença de um importantissimo 

- parasita. 

A deseripção do Dr. Foulis não esclarece a que especie dei ims 

pigem elle se: refere; isto é, deixa em duvida se quer apenas indicar 

- alguma erupção que se. extendia em cireulos, como varias erupções o 

costumam fazer, eàs quaes se tem com mais ou menos fundamento o 

attribuido: a propriedade do -contagio; ou.se quer dizer. que a sua 

experiencia refere-se exclusivamente a- phenomenos que resultaram 

da presença do trichophyton tonsurans na pele. 

- Bu tenho experimentado o valor do acido ehrysophanico em varios 
essos de verdadeiro herpes: circular, posteriormente ao tempo em 

que escrevi o artigo no qual recommendei aquelle remedio na pso- 

riase, Verifiquei cada um d'estes casos de impigem por exame 
-amicroscopico,. para me certificar da presença actual do trichophyton | 

tonsurans, e de tempo em tempo examinei a marcha dos casos s pelo 

“Mesmo e seguro methodo. 

“A conelusão a que cheguei é, que o acido chrysophanico é um 

verdadeiro parasiticida. — Após um tratamento, relativamente pouco : 

Prolongado, com, este remedio, arranquei Saquelles logares de: 

e 2 Não Sonhecemos o eseripio ão Dr. Foulis à que se refere o autor, E =



“tados. das 'sua propria experiencia, « e eguaes ãos que parece ter e for- 

“ne ido a minha. o : 

-0: Dr. Tilbury Fox publicou uma brevé nota no Brit. Med. o 

ou rnal dé 3 de Fevereiro ultimo sobre o tratamento da impigem . 
E neo) pela Cassia alata; e depois à de dar uma moticia test mida 

's Por descuido tem saido incorrectamente eseripto este 
=. DOS precedentes artigos, devendo. ser impigem, mais. 

. Smpotigo, de . No


